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COMO SURGE O JORNAL DE CULTURA ESPÍRITA ABERTURA?

Faremos um pequeno recorte deste momento
histórico em que o Brasil após anos de ditadura
militar, passava pelo processo de abertura políti-
ca, presidia o Brasil José Sarney que havia sido
eleito em processo eleitoral indireto, como vice-
presidente de Tancredo Neves, que não assumiu
o poder por perder a vida diante de um processo
inflamatório grave de diverticulite. Assim entre
1985 e 1990 Sarney era nosso presidente.

O mundo em 1987
o Estados Unidos e URSS assinam o Tratado de

Washigton que previa eliminação de armas nu-
cleares de médio alcance;

o Surge o conceito de Desenvolvimento Susten-
tável – Relatório Brundland, conceito este que
hoje parece tão obvio, assume importância
nesta data.

o Curiosamente nasceu Leonel Messi na Argen-
tina neste ano;

o O maior sucesso literário foi – A Insustentável
Leveza do Ser - de Milan Kundera

O Brasil e os tempos de abertura
política
o Foi o ano da instalação da Assembleia Nacional

Constituinte.

o Ayrton Senna ganha o GP de Mônaco, primei-
ra vitória na Fórmula 1 e Nelson Piquet se tor-
na tricampeão mundial de F1.

https://icksantos.blogspot.com/2026/03/serie-
microfilme-historia-do-abertura.html

o Carlos Drummond de Andrade desencarnou.

o Mara Maravilha estreava no SBT o programa
Show Maravilha

o O grupo musical Legião Urbana emplaca o su-
cesso - Que País é Esse?

O Movimento Espírita
o O jornal Espiritismo e Unificação editado pela

DICESP ligada à USE Baixada Santista é substi-
tuído pelo Jornal Abertura editado pela LICESPE,
ligado à Comunidade Assistencial Espírita Lar
Veneranda, poderão entender ao ler mais so-
bre isto no editorial do primeiro ABERTURA
um pouco mais abaixo neste artigo.

As características do Jornal
o O Jornal era pautado, necessitava de

diagramação, feito em offset, fotolitos e impres-
são em papel jornal em impressoras rotativas.
Dimensões 48x 38 cm.
Vocês podem ler o jornal Abertura n°1 no blog

do ICKS:

· O Porquê do Nome – havíamos passado pelo
processo de abertura política no Brasil, portan-
to este é o mote para o nome deste jornal, ago-
ra focado no   momento histórico no Movimen-
to Espírita. O design da marca ABERTURA é do
renomado arquiteto espírita Ciro Pirondi.
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“ABERTURA – Jornal de Cultura Espírita,
não é, propriamente algo novo. Prossegue, sem
suceder, tudo quanto foi feito nesses últimos 23
anos, através de jornal Espiritismo e Unificação.
Na verdade, o ABERTURA é o resultado de um
impasse, uma vez que o Espiritismo e Unifica-
ção, na qualidade de jornal oficial da UMES –
União Municipal Espírita de Santos, embora edi-
tado pala DICESP, recebia constantes pressões de
entidades federativas e centros “unidos”, que não
concordavam com sua linha editorial.

Por isso, foi necessário surgir o ABERTURA.
Para continuar a luta, para que não fosse silen-
ciada a voz que questiona, debate e propõe no-
vas ideias. Sem falsa modéstia, nosso trabalho
representa uma verdadeira abertura num mo-
vimento fechado e cada vez mais religioso, na
expressão usual, em que se transformou o Espi-
ritismo no Brasil.

Através da Comunidade Assistencial Espírita
Lar Veneranda, que para esse propósito a Livra-
ria Cultural Espírita Editora – Licespe, continua
aberta a oportunidade para a crítica justa, lança-
mento de ideias e a tentativa de evitar que a
mensagem generosa do Espiritismo seja sepul-

tada pelo espírito de seita, pela fantasia da salva-
ção e da verdade definitiva.

Iniciamos uma nova jornada. Para que ela so-
breviva é imprescindível que receba o apoio de
todos os que querem abertura para pensar, in-
vestigar, buscar caminhos cada vez mais amplos
e seguros para o próprio sentido da vida. Preci-
samos de assinantes  e apoio. É hora de testar-
mos.

Sabemos que lidamos com um contingente
minoritário entre os espíritas. Isso, porém, não
é propriamente um problema. Um vale mais do
que um milhão de zeros. Por isso, essa minoria
é convocada a multiplicar-se, a mostrar o que
pode, que não quer silenciar-se.

De nossa parte manifestamos o firme propó-
sito de permanecermos fiéis aos caminhos que
vimos seguindo, convidando a todos os que tem
sede da verdade e amam a liberdade de ser, que
se juntem a nós”.

Editorial do Jornal Abertura número 1 de abril de 1987

Fica clara a nossa vocação desde o primeiro

exemplar, acreditamos que estamos segurando a

barra, resolvemos os problemas financeiros por

trás da produção de nosso jornal e que nos per-

mitiu chegar até aqui.

Seguimos céleres em direção aos 40 anos.
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KANT, UM FILÓSOFO ESPÍRITA

 Reproduzo o texto quase completo do
site ”minhavida”  , com inserções de conteúdo
espírita, no foco denominado - Bem Estar - inicia-
do com um pré-texto assim descrito, Immanuel
Kant o filósofo: – “A felicidade, mais do que um de-
sejo, alegria ou escolha, é um dever”.

Para o filósofo alemão, a felicidade exige ética,
senso de dever e cuidado com o próprio bem-es-
tar. Segundo Kant, querer ser feliz é algo natural,
compartilhado por todas as pessoas. Na obra Crí-
tica da Razão Prática, ele afirma que “todo ser ra-
cional tem a felicidade como objeto necessário de
seu desejo”.                                                                   

Para Kant, porém, ser feliz sem ser uma boa
pessoa é algo inconcebível. Embora todos bus-
quem a felicidade, sejam boas ou más, a verdadei-
ra felicidade não existe sem moralidade. Não exis-
te sem ser uma boa pessoa. E, para isso, é preciso
agir de forma moralmente correta, simplesmente
porque é o certo a fazer.       

Por sua vez, a noção de dever no Espiritismo e
na filosofia de Immanuel Kant convergem na ideia
de que a moralidade deve ser universal, racional e
baseada na autonomia. Para ambos, o cumprimen-
to do dever não visa recompensas externas, mas a
elevação moral e o respeito à lei universal e à cons-
ciência. Percebam que essa noção de dever, em se
tratando da ciência política, se afasta da obrigação
de se compor com qualquer viés  ideológico que
traga consigo a aceitação de desvios morais em
nome de uma tal de razão histórica que justifique
a imoralidade. Aliás, como escreveu o Prêmio No-
bel de Literatura Elias Canetti, a famigerada razão
histórica não passa de um grande embuste.           

Em termos simples, Kant defende que devemos
fazer o que é correto não por vontade própria ou
por benefício pessoal, mas porque é nosso dever.
É assim que nos tornamos, de fato, boas pessoas -
e, consequentemente, felizes.      Um exemplo aju-
da a esclarecer. Imagine que um amigo esteja pas-
sando por um momento difícil e telefona, ou envia
um e-mail para você . Você se sente profundamen-
te triste por ele e decide ajudá-lo. Ao fazer isso, sen-
te-se melhor consigo mesmo. Para Kant, essa ati-

                                                 

tude não configura plenamente “ser uma boa pes-
soa”, pois envolve um benefício pessoal: o alívio
emocional.

Agora imagine outra situação: o mesmo amigo
liga, mas você está exausto, sem qualquer disposi-
ção para fazer algo além de descansar. Ainda as-
sim, atende e oferece ajuda, não porque isso te faz
sentir melhor, mas porque é o correto a fazer. 

No Espiritismo, a máxima de Jesus de
Nazaré ”fazer aos outros o que gostaríamos que nos
fizessem” (basta ler em O Evangelho segundo o
Espiritismo) ecoa perfeitamente esse princípio
ético racional.                                               

Enquanto para Kant a lei moral é puramente
uma construção da razão prática (imanente ao ser
humano), o Espiritismo atribui a lei moral a uma
origem transcendente e divina. Para a doutrina
espírita, o dever é a expressão da própria Lei de
Deus, inscrita na consciência. 

O Espiritismo, portanto, abraça a severidade e
a nobreza da ética kantiana do dever, integrando-
a com a sua visão de evolução espiritual, reencar-
nação e responsabilidade moral ao longo
de múltiplas existências.
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METÁFORAS DO TEMPO
Quem me acompanha pelas redes sociais sabe.

Desde que cheguei aos 80, de uns cinco anos para
cá, tenho me dedicado à trova literária. Componho
e publico pelo menos uma quadrinha por dia. Nos
quatro versos sete silábicos da quadra, procuro
glosar os acontecimentos do dia a dia, ou propor
uma reflexão sobre a vida, seu significado, causas,
consequências e mistérios que encerra. Um jeito
de manter a mente viva, saudável e questionadora.

Durante a Copa do Mundo, é claro, o evento me
inspirou dezenas de trovas. Não exatamente so-
bre futebol, de que muito pouco sei. Mas, especi-
almente, sobre as metáforas que um jogo de bola
ou uma disputa tão grandiosa como aquela podem
oferecer acerca da vida da gente.

Mas, foi justamente, num acontecimento regis-
trado há 19 anos e que teve um incrível desdobra-
mento na Copa/2026, que acabei identificando um
recado metafórico dos mais fascinantes dado pelo
tempo.

IAMINE YAMAL
Recordo, muito bem, daquele fato, no ano de

2007. O jogador Lionel Messi, então jovem e pro-
missor atleta do F.C. Barcelona, apareceu dando
banho num menino negro. A foto fazia parte de
uma campanha da UNICEF (Fundo das Nações
Unidas para a Infância).

Em parceria com o clube de Messi, um calendá-
rio da UNICEF visava a arrecadação de fundos para
crianças necessitadas. Num bairro pobre da capi-
tal catalã, povoado majoritariamente por famílias
de imigrantes, foi lançado o concurso. Um lindo
bebê, rechonchudinho, filho de uma imigrante afri-
cana, foi o escolhido para o ensaio fotográfico em
que apareceria recebendo um banho do atleta.

O que ninguém poderia, então, imaginar é que
aquele bebezão, 19 anos depois, seria um promis-
sor jogador de futebol, do mesmo Barcelona, escolhi-
do para integrar a Seleção da Espanha. Muito me-
nos, alguém suporia que o tal menino, Iamine Yamal,
jogaria a partida final da Copa, na qual seu país se
sagraria campeão do mundo. Mais incrível, ainda que
no mesmo jogo final, teria como adversária, a Sele-
ção Argentina, integrada por Lionel Messi, despedin-
do-se de uma das mais brilhantes (senão a mais) car-
reiras futebolísticas da História.

UM EPISÓDIO PRECOGNITIVO?
Todos esses dados reunidos parecem afastar a

mera casualidade, para configurar claramente um
episódio de precognição.

O escritor Jon Aizpúrua, em sua festejada obra
“História da Parapsicologia”, define a precognição
como “a captação paranormal de um acontecimen-
to futuro que não possa ser conhecido por inter-

ferência lógica e racional”. Comenta que “a
precognição é, sem dúvida, o mais assombroso e
inquietante dos fenômenos incluídos no ESP (si-
gla em inglês de percepção extrassensorial), já que,
aparentemente, choca o bom senso ter que admi-
tir um efeito cuja causa ainda não existe, anulan-
do desse modelo o princípio da causalidade, base
de nossos sistemas lógicos de pensamento.

A IMPERMANÊNCIA
O certo mesmo é que o tempo, no qual, junta-

mente com o espaço, estamos nós engaiolados, a
cada momento, nos manda recados, cujo signifi-
cado maior nem sempre percebemos. São dicas
de como nos devemos preparar para as novas eta-
pas da vida a que ele nos conduz.

A impermanência, característica essencial da
vida, à qual o budismo tão sabiamente se refere, é
um alerta constante da necessidade de mudanças
e adaptação.

Lembrei-me disso, quando, findo o jogo Argen-
tina x Espanha, vi Messi, estancado no gramado,
em lágrimas. Talvez não por sua seleção não ter
conquistado a Taça, mas porque encerrava ali uma
extraordinária fase de sua vida.

A imagem do jovem de 19 anos, a quem ele ba-
nhara quando bebê, no mesmo campo, saltitante,
festejando um, imagina-se, início de carreira pro-
vavelmente da mesma grandeza, poderia, quem
sabe, levá-lo a sorrir, superando o episódio e o ben-
dizendo. É a vida!
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A arte funciona como uma linguagem que tra-
duz a nossa existência em formas, cores, sons,
movimentos e poesia. Cada criação carrega a ba-
gagem única de quem a concebeu. Fomos presen-
teados por Jon Aizpúrua com o livro "El Espiritis-
mo y La Creación Poética", que está em sua segun-
da edição, revista e ampliada. A leitura me encan-
tou profundamente. Fiquei maravilhada com a es-
trutura da obra, que reúne poemas de diversos
autores espíritas – muitos deles inspirados pela
espiritualidade e por espíritos desencarnados que
guardam afinidade com o tema. O acréscimo de
dados biográficos e bibliográficos enriquece o
material, pois nos permite conhecer, além da es-
crita, a índole e a formação que moldaram a traje-
tória desses criadores, entre os quais figuram no-
mes consagrados, pouco conhecidos ou totalmen-
te anônimos. Como bem define José Santamaria
no prólogo: "O livro constitui um verdadeiro acer-
to nesse interesse do Kardecismo pela boa Arte."

Jon estrutura a obra em cinco capítulos, além de
um glossário. O percurso inicia com a arte e a poesia
na visão espírita, avança para as criações de origem
mediúnica, os poetas do espiritismo, cinco notáveis
poetas espiritualistas e, por fim, os temas espíritas
na lírica universal. Em cada seção, o autor discorre
sobre os expoentes de cada segmento, integrando o
aspecto doutrinário tanto na mensagem quanto em
personagens marcantes do Espiritismo. Ele também
destaca escritores fundamentais da literatura univer-
sal, como Goethe e Hermann Hesse, cujos poemas
revelam conceitos alinhados à filosofia espírita, evi-
denciando a universalidade dessas ideias. Essa abor-
dagem ajuda o leitor a compreender que a sensibili-
dade artística capta a realidade espiritual de forma
livre e espontânea, sem a necessidade de rótulos re-
ligiosos formais.

Fica evidente que a obra é fruto de um rigoro-
so esforço de pesquisa, investigação e compilação
de personalidades da cultura americana e europeia
que influenciaram a divulgação do Espiritismo.
Entre eles, destaco Amalia Domingo Soler, cuja tra-
jetória me impressionou e emocionou profunda-
mente por seu dedicado trabalho de exposição, di-
fusão e proteção da doutrina kardecista, além de
seu papel no fortalecimento do Movimento Espí-
rita Espanhol.

O Espiritismo e a Criação Poética de Jon Aizpúrua

A criação poética desperta a sensibilidade, e a
beleza contida na mensagem amplia o impacto e
a penetração dos princípios espíritas, evocando
profundas reflexões e sentimentos no leitor. Ao
resgatar essa rica trajetória, Jon Aizpúrua apresen-
ta ao público a história que acompanha a vasta
bibliografia espírita e o crescimento da expressão
artística a partir de 1857, ano de publicação de O
Livro dos Espíritos, marco inicial e base de toda a
codificação kardecista.

Conclui-se, portanto, que a pesquisa de Jon
Aizpúrua cumpre um papel fundamental ao
mapear a indissociável relação entre a arte e a
espiritualidade. Ao demonstrar que os princípios
espíritas ecoam tanto na literatura universal de
grandes gênios quanto na dedicação de pioneiros
esquecidos, o livro consolida a ideia de que a poe-
sia é uma linguagem viva da imortalidade da alma.
Trata-se de um registro documental valioso que
enriquece a historiografia espírita, recomendo
fortemente a leitura do livro.
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Energia escura contestada,
matemáticos provocam dúvidas
em físicos

A ciência tem estas coisas, um processo de apro-
ximação, algumas hipóteses são lançadas para co-
brirem buracos nas teorias existentes, a partir da
detecção, ou observação do objeto de estudo. As-
sim foi que surgiu a ideia de energia escura e ma-
téria escura.

Nos enfocaremos aqui na energia escura, como
e quando surge esta ideia:

– “Foi quando os astrônomos observaram que
a expansão do universo estava acelerando.  Algo
inesperado. Para explicar esse fenômeno, os cien-
tistas propuseram a existência da Energia Escura
e da mesma forma a Matéria Escura. Embora não
possamos vê-la diretamente, seus efeitos são ob-
serváveis em escala cósmica. Atualmente, acredi-
ta-se que a energia escura compõe cerca de 68%
de todo o universo. Ou seja, ela representa a maior
parte da realidade cósmica”. Ana Paula – Portal
Novidade.

Escrevemos um artigo no Jornal Abertura:
Abrindo a Mente - Matéria Escura e o Fluído Cós-
mico Universal? Onde discorremos sobre as impos-
sibilidades de que a matéria escura seja o FCU.
Disponível no blog do ICKS:

A Energia Escura
Como ideia geral, é melhor confiar no avanço

da ciência, onde dados são verificados, analisados
e passam por provas, garantindo que pouco a pou-
co descortinemos o “tecido do cosmo”.

Energia escura contestada,
matemáticos provocam dúvidas em físicos

Prova matemática
A hipótese da energia escura, não tem tido dias

fáceis, com inúmeras contestações: Não é apenas
que não temos certeza sobre o que é a energia
escura.

Agora foi a vez dos matemáticos questionarem
a ideia de que a energia escura é responsável pela
aceleração da expansão do Universo.

Para isso, Christopher Alexander, Blake Temple
e Zeke Vogler analisaram não os dados cosmológi-
cos, mas as próprias ferramentas matemáticas
que os físicos usam para tirar suas conclusões
sobre como o Universo funciona. E não apenas não
gostaram do que viram, como forneceram uma
prova matemática de que instabilidades inerentes
às equações implicam que o modelo atual do Uni-
verso em expansão não é viável. E o problema pode
ser bem entendido quando se tenta passar das
equações para a realidade: “Todas as forças estão
em equilíbrio quando um lápis está em pé, então é
uma ‘solução das equações’. Mas é instável. Qual-
quer sopro de ar e ele cai,” comparou Temple, da
Universidade da Califórnia em Davis.

Física
Na verdade, a instabilidade identificada pelos

matemáticos sugere uma explicação mais simples
– uma explicação baseada inteiramente na estru-
tura da teoria original de Einstein.

https://icksantos.blogspot.com/2013/04/abrindo-
mente-materia-escura-e-o-fluido.html?m=1
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“A instabilidade de todos os espaços-tempos de
Friedmann à expansão acelerada sugere uma expli-
cação mais simples e natural para a aceleração do
Universo do que a energia escura,” resumiu Temple.

Astronomia: Equações diferenciais
parciais e ordinárias

Como as equações diferenciais parciais (PDE)
são extremamente difíceis de resolver, o trio apli-
cou uma técnica matemática de expansão para
transformar o problema original de equações par-
ciais em um sistema aninhado de equações dife-
renciais ordinárias, fazendo o STV-PDE virar STV-
ODE, que é dependente apenas do tempo.

Matemática
Foi aqui, através do estudo do retrato de fase

dessas STV-ODE que os matemáticos conseguiram
provar rigorosamente que o modelo de Friedmann
não é estável. Eles demonstraram que o ponto que
representa o nosso Universo atual funciona como
um “ponto de sela”, uma analogia matemática ao
lápis equilibrado na própria ponta, que não se sus-
tentaria na natureza.

Descartando os modelos
Ao analisar as trajetórias das soluções que se

afastam desse ponto de instabilidade nas STV-ODE,

Para abrir mais a sua mente:
leia a matéria em que nos baseamos: https://www.inovacaotecnologica.com.br/noticias/

noticia.php?artigo=matematicos-provam-energia-escura-erro&id=010130260625 ; leia tam-
bém - https://www.portalnovidade.com.br/o-que-e-energia-escura-e-como-ela-atua/

os matemáticos descobriram que a dinâmica na-
tural de expansão do fluido gera curvas de acelera-
ção que imitam perfeitamente os efeitos que a
cosmologia atualmente atribui à energia escura.
– “Nós provamos que, assim como o modelo es-
tático de Einstein, os espaços-tempos de Fried-
mann são todos instáveis a perturbações radi-
ais em grandes escalas de comprimento,” deta-
lhou Temple.
– “Isso parece descartar o modelo de Lambda/ma-
téria escura fria como uma solução estável viável
das equações de Einstein da Relatividade Geral, com
ou sem energia escura.”

Espiritismo
Recorrerei a um conselho de Allan Kardec no

penúltimo parágrafo da Introdução do livro A Gê-
nese:
– “ ... algumas teorias ainda hipotéticas, que ti-
vemos cuidado de indicar como tais e que de-
vem ser consideradas simples opiniões pesso-
ais, enquanto não confirmadas ou contraditadas,
a fim de que não pese sobre a doutrina a res-
ponsabilidade delas”.

Assim volto a sugerir cautela em tentar co-
nectar alguns aspectos do mundo dos espíritos
com descobertas científicas, como no caso do
Fluído Cósmico Universal, quanto mais aquelas
ainda sob juízo.
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https://cepainternacional.org/biblioteca_portugues/

https://cepainternacional.org/biblioteca/




